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As assignaturas e publica­
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

Rrçrço N o v o
Entre o troar dos canhões 

e as desillusões de uma paz 
próxima que ponha termo á 
carnificina europeia, surge o 
novo anno de 1917.

Acabrunhado ainda pela 
tremenda crise financeira que 
difficulta os encargos do The- 
souro Nacional, vê o Brasil 
surgir o novo anno.

Cada anno renova as nos­
sas esperanças e por mais 
crueis, pois, que tenham sido 
os embaraços financeiros da 
nossa estremecida patria, de­
vemos ter confiança no futu­
ro que nos aguarda.

O  sorteio militar, recente­
mente feito, levará amanhan 
ao nosso exercito uma pleia- 
dç de moços que revigorarão 
as fileiras das nossas unida­
des militares.

Pouco importa que muitos, 
por este ou aquelle motivo, 
fujam desse imposto, o mais 
nobre por ser o mais duro 
de supportar, o imposto de 
sangue.

As pequenas deserções de 
elementos ainda não assimi­

ladas serão compensados pelo 
enthusiasmo e patriotismo da- 
quelles que se orgulham de 
serem antes de tudo— brasi­
leiros.

A guerra nos trouxe, na 
verdade muitos males mas 
não deixou de produzir al­
guns benefícios.

Muitas industrias, abando- 
»nadas até então, resurgiram 
florescentes e lucrativas.

Não desanimemos, pois.
Somos um paiz ainda em 

formação. Temos muito que 
caminhar e progredir.

Não percamos portanto a 
esperança. Revigorados nas 
nossas forças econoniicas po­
demos esperar de 1917 um 
anno próspero e feliz.

A todos os nossos leitores, 
assignantes, annunciantes e 
collaboradores os nossos me­
lhores votos para que a am­
pulheta ç̂ o tempo derrame 
sobre cada dia uma farta 
messe de felicidade e bem 
estar.

C L I N I C A  M E D IC O -  
C I R Ú R G I C A

DO
D r . B r a z  B i c u d o
O perações-M olest ias  da b ex iga  e da uretra  Syphil is  - M oléstias  do figado e d o s  in­test in os .  
Injecção sem doi\ de i ç  14  

e Saes mercutiaes 
A n a l y s e  d e  u r in a s  

R. Commercio, 1 14-iTU

Excavações
O interesse que, nesta cida­

de, despertaram alguns escri- 
ptos sobre Christovam Colom­
bo, leva-me a convidar, de no­
vo, esses mesmos illustres es­
tudiosos e outros, que por ahi 
se occultam retraídos, para no­
va jornada, um pouco mais 
escabrosa.

Realmente uma excursão

embora rapida, aos dominios 
da historia, para conquistar- 
lhes alguns de seus mysterio- 
sos castellos, envoltos ainda 
nas brumas das lendas e das 
tradições, não deixa de ser 
empreza tentadora aos espi- 
tos curiosos,'* como, p%ra os 
destemidos argonautas, fora a 
conquista dos thesouros do 
rei Etes, guardados pelo dra­
gão que deitava chammas pe­
las fossas nazaes.

A demais, essas mesmas 
lendas, algumas extravagan­
tes, essas mesmas tradições 
veneráveis podem servir, na 
descoberta da verdade, de fio 
conductor, qual a Theseu ser­
viu o de Ariadne, nos mean­
dros intricados do labyrin- 
tho cretense. Seja-me pois, li­
cito convocar os estudiosos 
que se não atemorizam com 
as ^í^iras das difficuldades, 
conforme já mostraram em 
torno á questão ventilada nes­
ta mesma folha. Innumeros 
são os pontos que podem ser 
discutidos, ou mesmo esflora- 
dos, com proveito real da- 
quelles, que não se compra- 
zem só, com as indiscretas fu- 
tilidades, geralmente exhibi- 
das nas folhas do interior.

Com effeito, sabem todos 
que foi Colombo o feliz des­
cobridor da America e que, 
ao escrinio de Portugal offe- 
receu Cabral a mais bella e 
rica perola, com o descobri­
mento do Brasil.#Entretanto, 
nem todos sabem o que era 
o paiz americano, antes de ser 
tocado por Colombo e si al­
gum europeu o tinha visitado. 
Muitos haverá qtie ignoram 
quem eram os povos que o 
habitavam, donde tinham vin­
do e de que modo haviam 
emprihendido a viagem.

E ’ geralmente sabido que 
os europeus encontraram nas 
americas, povos errantes, sel- 
vàgen#, ferozes até, mas pou­
cos seberão que#ha vestigios 
de adiantado progresso, de 
brilhante perioão, na vida des­
conhecida dos povos ameri­
canos, attestados pelas pyrg- 
midos, objectos, tumulos, tem­

plos, monumentaes ruinas de 
Palenca e do império dos 
Incas.

Para um empreheífdimento 
cheio de incertezas e de obs­
curidades, não devemos des­
prezar as tradições, as lendas, 
as creações phantasiosas do 
povo, por isso que# podem 
projectar alguma restea nes­
sa vereda esconsa. Recorde­
mos portanto, de modo mui 
suinmario algumas dellas.

Conta Damião de Góes, na 
Chronica do Príncipe D. João, 
que na ilha do Corvo, nos 
Açores, " havia uma serra em 
cujo cimo, na parte do no­
roeste, se achou uma estatua* 
de pedra, posta sobre uma la- 
ge, que era um homem em- 
cima de um cavallo, em osso, 
e o homem vestido de uma 
capa como bedem, sem bar­
rete, com uma mão na coma 
do cavallo e o braço direito 
estendido e os dedos da mão 
encolhidos, salvo o dedo gran­
de, a que os latinos chamam 
index, com que apontava con­
tra o poente.’ ’

De longa data portanto, cor­
ria a tradição de existir do 
lado do occidente uma região 
desconhecida, indicada pelo 
gesto desse homem a cavallo.

Dahi concluíram alguns ad­
versários de Colombo que o 
conhecimento das terras, que 
se propozera descobrir, teve-o 
elle dos Portuguezes, chegan­
do alguns a sustentar que os 
navegadores lusitanos já an­
tes de Colombo, haviam per- 
lustrado o mar tenebroso e 
tomado conhecimento das ter­
ras americanas. É o que em 
bonitos versos refere o nosso 
frei Santa Rita Durão, no Ca- 
ram urú:

"Voltado estava ás portas 
[do occidente, 

”Donde o aureo Brasil mos­
tr a v a  a dedo, 

"Como ensinando á lusita- 
[na gente

# "  Que alli devia navegar 
[bem cedo.

A estada de S- Brandão na 
America, é outra lenda arrai­
gada no espirito dos antigos
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portuguezes. Behaim, em 1492, 
fez menção da ilha de S. 
Brandão, em seu globo; an­
teriormente, em 1265, Robert 
d’Auxerre tinha-a desenhado 

#na ”Imago Muiidi”, assim co­
mo Pizzigani, em 1367, collo- 
cára em sua carta, as ”Insu - 
lae S. B randa n i”. Resa a tra­
dição que este santo irlandez 
estivera, durante sete annos, 
em uma^das ilhas da America.

Não menos curiosa é a len 
da das sete cidades, referida 
por Las Casas. No tempo do 
rei D. Rodrigo, por fugirem 
á invasão arabe, sete bispos 
acompsftihados de muita gen­
te sairam do Porto, para alem 
mar, havendo em uma ilha 
fundado sete cidades.

Esta ilha foi mais tarde vi­
sitada por um navio saido de 
Portugal, navio que fora car­
regado pela tormenta. Saltan­
do os tripulantes em terra, os 
da ilha levaram-nos á igreja, 

#para ver se eram christãos; 
em seguida, pediram alli es 
perassem o senhor que não 
devia tardar; porem os ma­
rinheiros, com receio que lhes 
queimassem os navios e alli 
os detivessem, a pressa em 
b arcaram e regressaram a 
Portugal.

Já é tempo de terminar, pa­
ra  não cançar a paciência dos 
leitores, tanto mais que o as- 
sumpto é vastíssimo e cons- 
titue mina riquíssima, digna 
de ser pacientemente explo­
r a d a . . .  mas com os auxilios 
que, ao começar, pedimos. Ve­
nham elles portanto.

J . L. P in h eiro

As historias de fadas
( T r a d . L i v r e )

M uito  se  tem co n d em n a d o  as  
h istorias  de  fadas; sua a c çã o  s o ­
bre a in te l l igencia  da criança só  
p o d e  ser n oc iva  pois  que ellas 
arrastam a im agin ação  para um  
m u n d o  d e  s o n h o  o n d e  se  perde  
a n o ç ã o  d o  real.

A  censu ra  foi formulada pelos  
m ais  c ircu m sp ecto s  n eu rolog istas  
e, si b em  nos  lem bram os,  pelo  
p roprio  Charcot. •

N a  realidade, porem , o  dam no  
é  i llusório e d en o ta  da parte da-  
q u e lles  qu e  ad o p ta m  tal ideia  
u m  d esco n h ec im e n to  co m p le to  da  
in te l l igen c ia  d a s  crianças.

T u d o  n o  m u n d o  é, para a crian­
ça ,  e m o ç ã o ,  a ssom b ro ,  en can ta­
m ento .

S ua curiosidade, já despertada,  
é  ávida de  e x p l ica ç ões ;  sua  in­
s istência  em  p rovoca-las  só  é co m ­
parável  ao  seu  co n ten tam en to  á 
cada resposta  dada.

O s  porque e  para que saem  da  
sua  b o c ca  a to d o  instante.

Si o  porque se  en v o lv e  de  ra- 
sões  qu e  ultrapassam a nossa  ex-  
periencia, se  o n o m e d e  D e u s  é 
in v o ca d o  c o m o  autor su p rem o  
d o milagre d o  m undo , a criança  
co m p reh en d e  lo g o  e passa  á cu-  
tro assum pto .

A  ideia de  forças invis íve is  que  
o  d om in a m  faz parte integrante  
de sua mentalidade.

O  alcance,  d o s  seu s  sen t id os  a 
criança advinha-n’o  fraco e  limi­
tado.

A  venda da rasão, qu e  se  jacta  
d e tudo conhecer ,  ainda não  c o ­
briu o s  seu s  o lh o s ,  o  amor pro­
prio não suffocou o seu  p eq u en o  
m o d o  de julgar as coisas.

D e u s ,  o  Paraizo, o s  A n jos  to ­
d o s  e s te s  e sp len d o res  qu e  a sua  
m am ãe lhe ensina, l igam -se  ao  
seu  m undo de p en sa m e n to s  q u o ­
t id ian os .

O  visivel e o invisível ligam -se  
no seu esp irito  por m eio  de  um  
élo  continuo; toda a m anifestação  
a c c ess iv e l  aos  sentidos  t§m#  sua  
rasão n ’uma ca u sa  invisível que  
n os  escapa.

M as esta  ca u sa  n ã o  é nem  ter­
rível nem  má, po is  D eu s  arranjou- 
a c o m o  ella se  acha, para o m e­
lhor ser v iç o  d o s  hom ens.

A  sens ib il idade ,  a im agin ação  
d espertam  no espirito  da  criança, 
ao ch a m a d o  d estas  magníficas  
im a g en s  em ot iva s .

A o  m esm o  tem po, c o m o  D e u s  
é a força e qu e  p u n e ,  o sen ti­
m en to  do d ev er  entra no coração,  
em  n om e d e  um  principio ab so­
luto que não transige.

A s s e n ta d o s  estes  princípios, po-  
d e-se  pergun^ir qual o  m otivo  
p orque um a historia m aravilhosa  
c o m o  a Ptinceza astuciosa, o Ca­
pu z vermelho, teria o p oder de 
falsear as en g ren a gen s  m en taes  ?

A  criança a c e n d e  o  m ed o  di­
zem.

M as não m uito  grande ,  respon­
d em o s  nós.

A  m am ãe, após ter narradg) ms- 
tas historias, tranqüiliza a criança  
e  si esta  sentiu  e m o ç ã o  cujo abalo  
foi do lo roso ,  lo g o  vê -n ’a apagada  
por um a d o c e  caricia qu e  fez e s ­
quecer  tudo.

A o  d em a is ,  ^is e m o ç õ e s ,  na 
c r ia r ia ,  quan do  isentas  de  v io lên ­
c ia  e  bruta lidade, sã o  o  m ais  sa ­
lutar d o s  ton ico s  inte lectuaes .  A 
leiftira das  ^Historia» de  F a d a s ’*

é um m eio  innocente de  desen  
v o lv er  a faculdade da  com pre-  
hensão .

Mais tarde, com  o  correr dos  
annos,  as im ag in ações  ardentes  da 
infancia s e  d esv a n ecem  e marcha  
co m  as flores,

D e llas  restam , co m  as recorda­
ç õ e s  e  sau d ad es,  o s  lam pejo s  de  
um a inte l l igencia  que, em  uma  
hora da vida, se  illuminou com  
bellas historias e guarda desses  
clarões as im pressões  d o s  sen ti­
d o s  lev ad os  para o s  gran d es  m ys-  
terios e  co u sa s  desconhecid as.

E* essa  a occasião  de reconhecer  
mais ou m enos va g a m e n te  qu e  a 
rasão hum ana tem Jimites e que  
fóra delles  m u itos  p h e n o m en o s  se  
agitam  e cujas ca u sa s  não  c o n h e ­
ce m o s .

O s  neurologistas  q u e  prohibem  
a leitura d a s  "Historias de  Fadas” 
ás cr ianças  a ssem elh am -se  aos  
m éd ico s  que, sob  o p re te x to  de  
a lcoolism o, ordenam  a su p ressão  
d o vinho ás  refe ições,  c o m o  si o 
p rosa ism o da vida não  fosse  b a s ­
tante  triste e o progresso  da scien- 
cia t ivessem  por fim unico extin-  
guir na ad o lescên c ia  o raio dou  
rado da im agin ação  e  no  adulto  
banir o e s t im u lan te  q u e ,  aos  
grandes  h om en s  activos ,  permitte  
vencer  os o b s tá cu lo s  da  lucta qu o­
tidiana.

S.

F e s ta  d o  B o m  J e s n s
Amanhã, realiza-se com o 

mesmo brilhantismo da do an- 
no que hoje finda, a festa 
do Bom Jesus promovida pe­
la festeira exma. sra. d. Fausta 
Pacheco Jordão.

ho je , á noite, haverá re- 
treita e amanhã alvorada, pe­
las nossas coporações musi- 
caes.

Amanhã, ás 10 horas mis­
sa cantada a grande orches- 
tra, e pelas 5 horas da tar­
de imponente procissão que 
percorrerá as ruas Direita, C ar­
mo e Commercio.

A entrada da procissão 
pregará o sermão de encer­
ramento o illustrado orador 

^eacro revmo. P José Maria 
Natuzzi.

N o ta s  .
e N o t ic ia s

O M M u n ic ip io ”
Aos nossos distinctos assi- 

gnantes, communicamos que 
já  estamos procedendo á co­
brança das assignaturas do 
anno , vencido em 11 de no­
vembro ultimo.

*
* ♦

B a n c o s  d e  c r e d ito  p o p u la r
O snr. presidente do Esta­

do promulgou no dia 27 do 
corrente a lei que autoriza o 
governo auxiliar a fundação 
dos bancos de credito popu­
lar.

Con^ta-nos, que está tratan­
do da incorporação do Banco 
de Credito Popular Ituano, o 
nosso amigo Delphim Rocha.

O x a lá ,  e ss e  emprehendi- 
mento se realize, cujos resul­
tados, que trará as classes po­
bres, não precizamos encare­
cer aqui.

Esperamos que esse tenta- 
me não seja morto pelo mi- 
crobio matador das boas ini­
ciativas.

*
* *

E d ita l
Chamamos a attenção dos 

srs. professores para o edi­
tal, que na secção compe­
tente, publica o sr. dr. Braz 
Bicudo, Inspector Medico- 
Escolar.

*
* *

B o a s - fe s ta s
Recebemos cartões de boas- 

festas, dos srs. Manuel C oe­
lho Monteiro, C. P. Sampaio 
Netto e Silvino Silveira. 

Agradecidos 
*

* *

L iv r o s  D id a c t ic o s
Extrahimos da Platéa, a no­

ticia abaixo, que é a pena de 
morte lavrada pelo snr. Se­
cretario do Interior, contra 
os fabricantes de livros dida­
cticos, que ultimamente abar­
rotavam as nossas escolas, sem 
resultado pratico, antes, tra- 
sendo a confusão no ensino, 
pois que, esses livros sempre 
encontraram adeptos na clas­
se dos srs. professores, que 
por sua vez os recommenda- 
vam aos seus alumnos.

Ei-la:
"Estamos seguramente in­

formados de que logo ao as­
sumir a gestão da pasta do 
interior o dr. Oscar Rodri­
gues Alves suspendeu a ap- 
provação e adopção de livros 
escolares, expedindo ordens 
nesse sentido ao sr. director 
geral da instrucção publica.

S. exa. pensa em nomear 
uma commissão composta de 
pessoas extranhas á instruc­
ção publica para dar parecer 
sobre as obras didacticas, cu­
ja approvação for requerida 
pelos seus autores.
' Até agora, porém, não hou­
ve acto algum do dr. Oscar 
Rodrigues Alves approvando, 
adoptando ou mandando ad­
quirir qualquer obra didactiça.”
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C ães h y d r o p lio b o s
Victimas de mordedura de 

cães hydrophobos, seguiram 
para S. Paulo, esta semana, 
afim de submeterem-se a tra­
tamento no Instituto Pasteur, 
diversas pessoas.

♦
* *

A r m a s  p r o h ib id a s
Ante-hontem, quando um 

indivíduo fazia, na rua Di­
reita, praça de sua valentia, 
com uma carabina ao hom- 
bro, zás, appareceu a policia 
e trancafiou com o melro no 
xadrez apprehendendo-Ihe, por 
cima, a arma.

*
* *

C o rr id a s
Conforme já  noticiamos, 

realiza-se hoje, ás 3 horas 
da tarde, na raia da Arvore 
Grande, o encontro entre os 
parelheiros Cervantes, de pro­
priedade do sr. Delphim Ro­
cha e Bahinho, de proprie­
dade do sr. Antonio Sampaio.

No dia 6 proximo, reali- 
zar-se-ha uma outra parelha, 
no mesmo lugar e hora, en­
tre o mesmo Cervantes e o 
celebre Corvo, que tambem 
pertence ao sr. Antonio Sam­
paio.

Aos amigos desse genero 
de sport ahi fica a noticia.

** *

S . B e n e d ic to
Realiza-se no dia ó d e j a -  

neiro, proximo, a tradicional 
festa em louvor de S. Bene- 
dicto, levada a effeito pelo 
sr. João Gil Alexandre.

Terá começo, no dia 3, o 
triduo solenne.

*
* *

"C orreio do S a lto ”
Assumiu a redacção do 

nosso collega Correio do Sal­
to, o sr. Sampaio Netto, ex- 
redactor do Indaiatubano.

A th le t ic o
Pelos socios reunidos em 

a séde desta sociedade spor- 
tiva de foot-ball, foi eleita a 
directoria que tem de dirigir 
os destinos da mesma socie­
dade, no anno a começar 
amanhã, os srs.—José C asta­
nho de Barros, presidente; 
Antonio Marinho, vice-presi­
dente; Silvio Pacheco, 1.° se­
cretario; Fausto Teixeira, 2.° 
secretario; Lauro Alves, 1.°

E m  Cartorio
A o G a s t ã o  B i c u d o

Gastão, não penses que aqui vindo, esfhora, 
a idea de amolar-te é  que concebo.
Assim, se tu não gostas... ora, sebo! 
é  muito simples— volto. . .  vou-me embora.

Creio que a polidez que aqui recebo] 
e que devolvo sempre, não me córa.
Se amigo, nada mais aqui me escora, .
que a amizade. Não é  o café que bebo.

De todos estes diabos, estes sap*os, 
não sou eu quem merece mais scpapos... 
é o Mesquita esse poéta barulhento.

Eu, quando chego aqui, tomando assento, 
ouço arrelia de garganta e papos... 
e o Cartorio se muda em parlamento.

e collaborador Fausto Tei­
xeira.

Ainda que tarde, queira o 
amigo acceitar os nossos me­
lhores votos de felicidade.

Sorocaba, xxm -ix-1916 V era  C R U Z

<thesoureiro e José Doles 2.° 
thesoureiro. Director-sportivo 
— Paulo Kastrup.

*
* *

P a r q u e
Foram exhibidos hontem, 

neste theatro, os films F r á ­
g i l  C o r /PÇÃO drama em 3 
partes e Marqueza e Gigo- 
lette em 6 partes.

Hoje os seus programmas 
annunciam as fitas— Mentira 
Viva, em 4 partes e Nib a 
Selvagem, em 5 partes.

Amanhã — Os Vampiros, 
5.a serie em 8 partes.

Para quinta-feira a empre- 
za do Parque promette a 
fita que vem precedida de 
fama— A E n t r e g a d e i r a  d e  
PÃO, em 12 partes.

** *
V is ita

Visitou-nos o nosso amigo 
Pery Guarany Blackman que 
veio da Capital onde denio- 
rou-se alguns dias para obter 
da Directoria do Ensino a 
approvação dos modelos imi­
tando o natural, á serem íftlop- 
tados nos Grupos Escolares 
e Escolas Normaes do Estado.

Em S. Paulo expoz o re­
trato de S. S. o Papa Bene- 
dicto XV que foi muito apre­
ciado pela imprensa e adqui­
rido pelo Dr. Gaetano Greco, 
director da "Academia Com- 
mercial Mercúrio.”

Felicitamos o nosso amigo 
e jovem artista pelo successo

alcançado, pois assim proce­
dendo tornar-se-ha em breve 
muito conhecido.

C lin ic a  M ed ica
noDr. Antonio B en to  de  

Alm eida B icudo
Clinica M edica  em  geral  

Partos e m oléstias  
das  crianças

R  ua Direita , 55 

YTÚ

N a c id a d e
Acha-se entre nós, a pas­

seio, o nosso amigo professor 
Francisco Mariano, digno di­
rector do Grupo Escolar de 
S. Simão, acompanhado da 
exma. senhora e filhinhos.

Residencia
Está de  novo# residindo, 

entre nós, o distincto medico 
dr. Antonio Bento de Al­
meida Bicudo.

Visitamo-lo
*

* *

Anniversario
Mui^quietamente e por ex­

cessiva modéstia que bem se 
comprehende ma?, que se não 
perdôa, porque evitou abra­
ços de amigos sinceros, fes­
tejou ante-hontem o seu na- 
ta4 o nosso álistincto amig<5

V iv a  o anno «lo Seuliot» 
de  1917

O popular dá graças ao a l­
tíssimo pela passagem do an­
no de 1916, e vem, de novo, 
pedir novas graças para o 
anno de 1917 af i m. de que 
seja um anno cheio de saude 
e felicidade.

São votos que o popular 
faz a Deus desejando muitos 
annos de vida a tõdas ás dis- 
tinctas e nobres familfas desta 
cidade e município.

O Popular João Passoca de 
Itu.

K D I T A G S
IN SPEC TO R 1A  M E D IC O - 

ESC O L A R  
De accordo com os arti­

gos 212 e 216 da Consoli­
dação as matriculas nas es- * 
colas izoladas deste município 
devem ser effectuadas de 10 
a 14 de Janeiro, pelo que 
solicito dos respectivos pro­
fessores e professoras, quer 
estaduaes, quer municipaes, a 
presença dos mesmos na séde 
das escolas nos dias supra- 
mencionados, para que as 
aulas sejam iniciadas regu­
larmente no dia 15 de J a ­
neiro segundo o disposto do 
art. 236.

Itu, 30 de Dezembro de 
1916.

D r . B r a z  B. d e  A l m e i d a
Inspec*or Medico Eis colar

José Castanho de Barros, 
Colletor Municipal de Itu, etc.

Faço sciente a todos os 
contribuintes da taxa de con­
sumo d’agua, que, de acordo 
com a Lei 44 votada pela 
Camara, se receberá até o 
dia 15 do mez de Janeiro, 
nesta repartição, o deposito 
de 3 mezes do valor da taxa 
de consumo d’agua; e, os pa­
gamentos subsequentes, corres­
pondentes ao valor da taxa 
de cada mez, serão pagos 
mensalmente:

Os que desejarem effectuar 
o #pagamento correspondente 
a um anno, adiantadamente, 
gozarão do desconto de 10 %  
sobre a importância do valor 
da taxa a pagar.

Aqueiles que não fizerem o 
deposito acima referido, ou 
não pagarem o anno adianta­
damente, até o dia 15 de
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Janeiro p. f., será cortada a 
canalização d’agua.

Itu, 18 de Dezembro 1916 
O Collector Municipal 
José Castanho de Barros

. Camara Municipal
A c ta  da quarta sessão extraordiná­

ria realizada aos dezessete  dias 
do mez de A g o sto  de mil n o v e­
centos e dezesseis.
Presidencla dr. João Martins de  
Mello Junior.

•  (  Conclusão )
Clausula décima primeira :— Si o 

particular precisar de força motriz 
ou de luz íóra do perímetro, a 
companhia é obrigada a fornece la 
dentro de sessenta dias, pagando  
o requisitante alem do consum o e 
de accorclo com a tabella, as des-  
pezas da installação que forem ajus­
tadas ou arbitradas na falta de 
accordo. Clausula decima segunda:  
— O orçamento de que tratam as 
anteriores clausulas decima e de­
cima primeira, si for arguido de exa­
gerado, será submettido á apre­
ciação de arbitradores, nos termos  
da legislação em vigor, nomeados  
os  arbitras pelas duas partes inte- 

^ressadas. Clausula decima terceira: 
—  Fica reservado á companhia o 
d i r e i t o  d e  c o n t r a c t a r  com os  
p a r t i c u l a r e s ,  e m c o n d i ç õ e s  dif- 
ferentes, o f o r n e c i m e n t o  de luz 
ou força desde que não lhes impo-

nha onus maiores que os esta- 
bellecidos neste contracto. Clausu­
la decima quarta:— O preço para 
o fornecimento de força motriz se ­
rá no maximo de quinhentos reis 
(5 0 0 )  por K. W .  por hora em m o­
tores de um cavallo ou menores,  
contanto que a importância maxi- 
ma a cobrar não exceda de vinte  
mil reis ( 2 0 $ 0 0 0 )  por mez. Clau­
sula decima quinta: —  Poderá á 
Companhia cobrar uma taxa fixa 
de dez mil reis (1 0 $ 0 0 0 )  por mez  
e por cavallo quando a capacidade  
dos  m ototes  fôr igual ou inferior 
a vinte cavallos e de mais cinco  
mil reis (5 $ 00 0 )  por cavallo acres­
cido a esse numero quando a ca­
pacidade dos motores for superior  
a vinte # cavallos. A taxa fixa no 
primeiro caso só poderá ser cobra­
da si o preço total da energia^on-  
sumida durante o mez •  cobrada  
a centoe  cincoenta reis ($ 1 5 0 )  por 
K. W . hora, for inferior a essa quota  
fixa de dez mil reis ( 1 0 $ 0 0 0 )  por 
cavallo. N o  segundo caso si o  preço 
tctal da energia consumida durante 
o mez e cobrada a cem reis ($100)  
o K. W .  hora, for interior a quota  
fixa de dez mil reis (1 0 $ 0 0 0 J  para 
os primeiros vinte cavallos e de 
cinco mil reis (5 $ 0 0 0 )  para os se­
guintes. Clausula decima sexta: —  
A  Companhia obriga-se a ter a 
disposição da Camara, no escrip-  
torio da Cidade photometros para 
verificações da intensidade da luz. 
Clausula decima setim a:— Os par­

ticulares que se utilizarem de for­
ça motriz e desejarem pagar por 
quota fixa, sendo a installação fora 
do perímetro* urbano, pagarão cem  
mil reis (1 0 0 $ 0 0 )  por anno e por 
cavallo, pagos por semestre adean-  
tado.# Clausula decima oitava: — 
A tabella para o fornecimento de  
força motriz, alem dos preços a que  
se refere as diversas clausulas do  
contracto será completada do m o ­
do seguinte:  Pelo fornecimento até 
um cavallo inclusive, quinhentos  
reis ($ 5 0 0 )  por K. W . hora; de  
mais de um cavallo até vinte ca­
vallos inclusive, cento e cincoenta 
reis ($ 1 5 0 )  por K. W . hora, de  
mais de vinte até quarenta cavallos  
inclusive cem reis ( $ 1 0 0 ) p o r K .  W .  
hora. Assim, um motor de vinte  
e cinco cavallos pagará pelo pri­
meiro cavallo quinhentos reis ($500 )  
por K. W .  hora, por dezenove ca­
vallos cento e cincoenta reis ($ 1 5 0 )  
por K. W .  hora e pelos restantes
ra. Clausula decima n o n a ;— T udo  
quanto não tiver sido modificado  
pelo presente contracto será regido  
pelo primitivo contracto de dezoito  
de Julho de mil novecentos e dois.  
Artigo segundo: A  presente escríp-  
tura que será lavrada em confor­
midade com a presente lei, deverá  
ser assignada pelo Presidente e 
Prefeito por parte da Camara e pelo 
dr. Presidente por parte da Compa­
nhia Ituana Força e Luz. A r t ig o  ter­
ce iro :—  R e vo g a m  se as disposições

em contrario. Subm ettido a discus­
são, na forma regimental, depois  
de lido, e,  em seguida a votação  
foi o  projecto approvado por una­
nimidade de votos, mandando o 
Doutor Presidente que losse o  
m esm o á saneção da Prefeitura.  
Pelo Doutor Presidente toi dito  
que havendo o M edico da Santa  
Casa de Misericórdia desta cidade,  
solic itado verbalmente um auxilio  
da ('amara para diversas obras  
necessárias áquelle estabelecimento  
de caridade, e, tendo em vista a 
utilidade dessas obras, bem com o  
os serviços  reaes que tem a Santa  
Casa prestado ao Município, trazia 
esse facto ao conhecim ento da C a­
mara, para que resolvesse sobre o 
auxilio pedido. Pela Camara foi re- 
zelv ido  que se concedesse  um au­
xilio de quinhentos mil reis . . . .  
( 5 0 0 $ 0 0 0 ) ,  ficando o Prefeito au­
torizado a entregar essa quantia  
ao medico da Santa Casa. Nada

a cem reis f $ 1 0 0 )  poi K. W .  ho^^nais havendo a tratar foi pelo
Doutor Presidente declarado en­
cerrada a sessão e mandou a mim  
Secretario que lavrasse a presente  
acta, que depois  de lida e achada  
conforme, foi aprovada e assigna-  
do pelos Vereadores presentes.,  Eu,  
Luiz Antonio Mendes, Secretario  
da Camara a subscrevi e assigno.  
L uiz Antonio Mendes.— João M ar­
tins, Joaquim de 7 o ledo Prado, M a­
nuel de Barros Castanho, Fra?icis- 
co Brénha Ribeiro, Francisco Dias 
de Almeida, Affonso Borges.

TYPOGRAPH1A

% & SILVA
As nossas officinas acham-se perfeitamente 

apparelhadas para executar quaesquer serviços 
do rarrio typographico.

E PREÇOS MODICOS

58 ,-RUA DO CO M M ERC 10,-58


